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A hipercalcemia idiopática felina é uma endocrinopatia rara em gatos. Os sinais clínicos mais 

frequentes são a perda de peso e letargia, podendo ser uma doença assintomática (de Brito Galvão, 

Schenck & Chew, 2017; Finch, 2016). Dada a inespecificidade do quadro clinico, esta endocrinopatia 

acaba por ser sub-diagnosticada.  

Este estudo reporta dois casos de hipercalcemia idiopática felina diagnosticados em 2018 e visa 

sensibilizar o clínico de animais de companhia para esta endocrinopatia.  

Dois gatos, um macho castrado e uma fêmea esterilizada, de 9 e 12 anos respetivamente, foram 

referenciados por perda de peso e apetite caprichoso. O gato macho apresentava ainda obstipação. 

Os exames físicos não revelaram alterações significativas. Dada a inespecificidade dos sinais clínicos, 

foi realizado um perfil hematológico e bioquímico (incluindo doseamento da T4 total e DGGR-

Lipase), despiste serológico de retrovírus, medição da pressão arterial, urianálise e urocultura. Em 

ambos os casos, foi identificada hipercalcemia total (tCa2+: 13.13mg/dl e 12.94mg/dl - intervalo de 

referência (IR): 8.94-11mg/dl) sem hiperfosfatemia (Fósforo: 3.88mg/dl e 3.76mg/dl - IR: 3-7mg/dl) e 

uma densidade urinária (DU) inapropriada (DU: 1.022 e 1.020). A hipercalcemia foi confirmada com 

a medição do cálcio ionizado (iCa2+: 1.72mmol/L e 1.60mmol/L - IR: 1.1-1.4mmol/L). A exploração 

clínica foi complementada com ecografia abdominal e imagiologia torácica (tomografia 

computorizada num dos casos e radiografias torácicas noutro) que não revelaram alterações 

significativas. Foi ainda doseada a Paratormona (PTH) cujo resultado estava normal-baixo (PTH: 

14.6pg/ml e 10.1pg/ml; IR: <36.4pg/ml).  

Face a estes resultados, a hipótese de uma hipercalcemia idiopática foi privilegiada. Causas como 

hipervitaminose D ou doença renal crónica foram consideradas improváveis, dada a ausência de 

hiperfosfatémia e azotémia. Não se identificaram lesões músculo-esqueléticas ou sinais de doença 

granulomatosa nos exames complementares efetuados. Também o hiperparatiroidismo primário foi 

excluído dado o valor normal-baixo da PTH. Apesar de não terem sido identificados sinais indiretos 

de neoplasia, a hipótese de hipercalcemia maligna (humoral) não pôde ser excluída nesta fase, razão 

pela qual foi efetuada biópsia hepática (em ambos os casos) e punção aspirativa esplénica (num dos 

casos), que não revelaram alterações significativas. Foi considerada a realização do doseamento da 

parathyroid hormone-related peptide (PTH-rp), que não foi efetuada dadas as dificuldades técnicas 

da sua execução.  



Ambos os gatos iniciaram tratamento com dieta renal e Bifosfonatos (Alandronato 10mg/gato, PO, 

uma vez por semana e respeitando um período de jejum de 12h antes e 2h depois da 

administração). Num dos casos, a terapêutica com Alandronato foi descontinuada e substituída por 

Prednisolona 0.5mg/Kg, PO, a cada 24h, devido a vómito frequente após administração. O 

tratamento em curso permitiu uma melhoria rápida em ambos os gatos, com ganho de peso e 

resolução da anorexia nas primeiras 2 semanas e com normalização da calcémia nas 4-8 semanas 

subsequentes.  

A hipercalcemia idiopática felina é um diagnóstico diferencial a considerar na prática clínica, 

devendo a medição do cálcio ionizado fazer parte do plano de diagnóstico em gatos com sinais 

inespecíficos de doença. 
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